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Introdução: A odontologia pode ser considerada como uma das áreas de grande importância para a promoção da saúde, pois a sua prática influencia diretamente com a qualidade de vida das pessoas. Das 23 especialidades ofertadas para ao cirurgião-dentista (CD), existe a Odontologia Hospitalar, a qual uma das principais funções é evitar a instalação de patologias orais, auxiliar na manutenção da limpeza oral, evitar possíveis complicações das doenças bucais já existentes nos pacientes internados, manutenção da mucosa oral, passar conhecimentos para os técnicos de enfermagem e ajudar na prevenção de infecções e estomatites. Objetivo: Descrever os problemas encontrados pelo cirurgião-dentista hospitalar na (Unidade de Terapia Intensiva) UTI. Metodologia: Refere-se a uma revisão de literatura, realizada por meio de busca em base de dados da MedLine e Google Acadêmico, entre os anos de 2019 e 2024, sendo selecionados 22 artigos e utilizados 7 artigos para a construção deste estudo. Resultados: A odontologia hospitalar é responsável pela saúde bucal dos pacientes internados na UTI, entretanto na vida cotidiana ela sobre alguns desafios como: (a) a maioria da população não tem ciência da função da Odontologia Hospitalar, sendo necessário introduzir esse conceito nas comunidades não científicas e científicas; (b) falta de treinamento da equipe hospitalar no que se refere a saúde bucal; (c) a atuação do CD nesse campo ainda é muito restrito, pois não fazem parte de equipes multidisciplinares na maioria dos hospitais brasileiros; (d) Escassez de mão de obra qualificada e de materiais nos hospitais; (e) dificuldade muito grande do CD estar atuando na equipe multidisciplinar dos hospitais, agregando conhecimentos, experiências e integralidade na equipe como um todo, sobre o tratamento e prevenção de manifestações bucais; (f) falta de conhecimento dos demais profissionais sobre a capacitação do CD no ambiente hospitalar e suas áreas de atuação, pois visam que o CD somente tem atuação em procedimentos cirúrgicos, à exemplo da Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial; (g) falta de integralidade no atendimento ao paciente, devido a pouca interação entre os profissionais sobre a temática saúde bucal; (h) a imagem do CD ainda é vinculada à dor e ao medo, sendo considerados por muitos pacientes como um mal necessário. Conclusões: É importante a valorização e o incentivo da importância do CD no ambiente hospitalar para a equipe de saúde como para a comunidade.
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